
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
Departamento de Economia e Relações Internacionais 
 
 

PLANO DE ENSINO 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 
Curso: Relações Internacionais   Período Letivo: 2022/1 
Disciplina: CNM5551 TEemRI: Geopolítica da Energia Carga Horária: 60 h/a 
Horário e Local: 4ª e 6ª 14:20-16:00 | CSE006  Prerequisitos: Não há 
Professor: Klaus Guimarães Dalgaard   Horário de atendimento: 4ª 16h-17h 
E-mail: klaus.dalgaard@ufsc.br    Sala de atendimento: D206 
 

2. EMENTA 
 
História recente da geopolítica da energia desde a criação da OPEP. Fundamentos conceituais 
da política energética, com ênfase no conceito de segurança energética, a interdependência 
entre importadores e exportadores de insumos energéticos, o nacionalismo e a maldição dos 
recursos naturais, e a relação entre a queima de combustíveis fósseis e as mudanças 
climáticas. Aplicação destes conceitos em estudos de caso dos grandes países consumidores 
e exportadores de recursos energéticos. O papel das energias renováveis e o futuro da 
geopolítica da energia. 
 

3. OBJETIVOS 
 
Introduzir o estudante ao conceito amplo da segurança energética e suas várias dimensões, 
assim como familiarizar o aluno com a formulação e o planejamento da política energética. 
Aplicar o conhecimento teórico-conceitual adquirido em diversos estudos de caso nacionais 
e/ou regionais, analisá-los de forma comparativa e como estes interagem no sistema 
internacional. 
 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade I: História e Conceitos da Geopolítica da Energua 
História da indústria do petróleo (1860-2000); História da geopolítica da energia desde a 
criação da OPEP (1960-hoje); Segurança energética; A maldição do petróleo; O nacionalismo 
de recursos naturais; Dependência e interdependência energética; Diplomacia e política 
externa energética; A governança global da energia e suas instituições: OPEP, AIE, IRENA. 
Unidade II: Estudos de Caso Nacionais e Regionais da Geopolítica da Energia 
América Latina; Brasil; Estados Unidos; Oriente Médio; Europa e Rússia; China e África 
Unidade III: Mudanças Climáticas e o Futuro da Geopolítica da Energia 
A relação entre mudanças climáticas e segurança energética; A geopolítica das energias 
renováveis; Novas direções na geopolítica da energia 
 

5. METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas do professor e apresentações dos alunos 
 

6. AVALIAÇÃO 
 
Apresentação em grupo (seminário) (50%) 
Trabalho individual 1: Resenha do documentário História do Petróleo (20%) 
Trabalho individual 2: Ensaio analítico sobre os documentários Uma Verdade Mais 
Inconveniente e Seremos História? (30%) 
OBS: ao contrário do Trabalho 1, que se trata de uma mera resenha sobre os documentários, 
para fins de contrôle de quem assistiu aos mesmos, o Trabalho 2 deve ser um ensaio 
acadêmico analisando a relação entre a energia e as mudanças climáticas, citando exemplos 
dos documentários e citando fontes bibliográficas da disciplina. 



 
7. CRONOGRAMA 

 
Data Tópico da Aula 
4ª 20 abril Introdução à disciplina, distribuição de grupos de trabalho, etc. 
6ª 22 abril Atividade à distância: História do Petróleo (Documentário, 2005) 
4ª 27 abril Atividade à distância: História do Petróleo (Documentário, 2005) 
6ª 29 abril O conceito de segurança energética 
4ª 4 maio História recente da geopolítica da energia (1960-hoje) [ENTREGA Trabalho 1] 
6ª 6 maio Dependência, interdependência, diplomacia e política externa energética 
4ª 11 maio APRESENTAÇÃO 1: A governança global da energia e suas instituições 
6ª 13 maio A governança global da energia e suas instituições: OPEP, AIE, IRENA 
4ª 18 maio APRESENTAÇÃO 2: A maldição do petróleo 
6ª 20 maio A maldição do petróleo 
4ª 25 maio APRESENTAÇÃO 3: O nacionalismo de recursos naturais 
6ª 27 maio O nacionalismo de recursos naturais 
4ª 1 junho APRESENTAÇÃO 4: A geopolítica da energia na América Latina 
6ª 3 junho A geopolítica da energia na América Latina 
4ª 8 junho Seremos História? (Documentário, 2016)  
6ª 10 junho Atividade à distância: Uma Verdade Mais Inconveniente (Documentário, 2017)  
4ª 15 junho APRESENTAÇÃO 5: A geopolítica da energia no Brasil 
6ª 17 junho A geopolítica da energia no Brasil 
4ª 22 junho APRESENTAÇÃO 6: A geopolítica da energia nos Estados Unidos 
6ª 24 junho A geopolítica da energia nos Estados Unidos 
4ª 29 junho  APRESENTAÇÃO 7: A geopolítica da energia no Oriente Médio 
6ª 1 julho A geopolítica da energia no Oriente Médio 
4ª 6 julho  APRESENTAÇÃO 8: A geopolítica da energia na Europa e na Rússia 
6ª 8 julho A geopolítica da energia na Europa e na Rússia 
4ª 13 julho APRESENTAÇÃO 9: A geopolítica da energia na China e na África 
6ª 15 julho A geopolítica da energia na China e na África 
4ª 20 julho A relação entre a energia e as mudanças climáticas [ENTREGA Trabalho 2] 
6ª 22 julho A geopolítica das energias renováveis e o futuro da geopolítica da energia 
4ª 27 julho NÃO HAVERÁ AULA 
6ª 29 julho NÃO HAVERÁ AULA 
4ª 3 agosto RECUPERAÇÃO 
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